
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a casa, as ruas e as instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro  

Levantamento da produção acadêmica sobre acolhimento institucional para crianças e adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – FIAMENGHI JR., Geraldo Antonio; MELANI, Renata Hottum; CARVALHO, Sueli Galego. Transtorno de 

Apego Reativo em crianças institucionalizadas. Psicologia Argumento (Curitiba/ PR), 30, 431-439, 2012.  

 

2) Resumo e Palavras–chave – O Transtorno de Apego Reativo é caracterizado pelo desenvolvimento de formas 

perturbadas e inadequadas de estabelecer relacionamentos, geralmente por causa de uma história de maus tratos. 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar sinais de Transtorno de Apego Reativo em crianças institucionalizadas. 

Portanto, 25 crianças (15 meninos e 10 meninas), com 4 a 12 anos de idade, vivendo em um abrigo na cidade de São 

Paulo, foram avaliadas utilizando o Desenho da Figura Humana (DFH), baseado nos 30 indicadores emocionais 

propostos por Koppitz. Os resultados mostraram que as crianças demonstraram timidez, afastamento, assim como, 

baixo interesse social, sentimentos de imobilidade, desesperança e agressão aberta em relação ao ambiente, 

inadequação e culpa. Algumas crianças apresentaram sinais significativos do transtorno do apego reativo, 

principalmente do tipo inibido. Os critérios diagnósticos para o transtorno ainda necessitam precisão e mais 

pesquisas utilizando o DFH. Contudo, sugere-se melhoras no ambiente das crianças, especialmente com as pessoas 

responsáveis por seu cuidado direto possam remediar os sintomas, assim como prevenir futuros problemas.  

Palavras-chave: Transtorno do Apego Reativo; desenho da figura humana; institucionalização; criança. 

 

3) Objetivo do estudo – Esta pesquisa teve como objetivo utilizar o teste do DFH segundo a análise de Koppitz 

(1969), como uma forma de identificar sinais de Transtorno de Apego Reativo na infância em crianças 

institucionalizadas.  

 

4) Tipo de pesquisa – Natureza exploratória do tipo qualitativa.  

 

5) Período da pesquisa – Não identificado. 

 

6) Forma de coleta de dados – Foi utilizado como instrumento de coleta de dados o Desenho da Figura Humana 

(DFH). O desenho foi aplicado individualmente aos participantes que puderam utilizar lápis grafite e borracha. O 

tempo não foi previamente estipulado. As instruções dadas foram “faça um desenho de uma pessoa” 

 

7) Forma de análise dos dados produzidos / referencial teórico – Os desenhos foram analisados segundo a 

interpretação proposta por Koppitz.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Os resultados foram comparados com os critérios do DSM-IV PARA Transtorno de Apego Reativo e discutidos de 

acordo com a literatura sobre o tema.  Primeiro foram analisados os resultados individuais dos desenhos das 

crianças em um quadro dividido por sexo e idade. Em seguida foram discutidas as análises realizadas. 

 

8) Resultados / dados produzidos – Os resultados mostraram que as crianças demonstraram timidez, afastamento, 

assim como, baixo interesse social, sentimentos de imobilidade, desesperança e agressão aberta em relação ao 

ambiente, inadequação e culpa. Algumas crianças apresentaram sinais significativos do transtorno do apego reativo, 

principalmente do tipo inibido. Os critérios diagnósticos para o transtorno ainda necessitam precisão e mais 

pesquisas utilizando o DFH. Contudo, sugere-se melhoras no ambiente das crianças, especialmente com as pessoas 

responsáveis por seu cuidado direto possam remediar os sintomas, assim como prevenir futuros problemas. 

 

9) Recomendações – Segundo o autor, a literatura mostra que os critérios utilizados pelo DSM-IV para Diagnóstico 

do Transtorno do Apego Reativo Afetivo são superficiais, dessa forma sugere a continuidade de pesquisas 

comparando o resultado do DFH com outros testes projetivos para verificar a fidedignidade do DFH-IV para avaliação 

do Transtorno do Apego Reativo Afetivo em crianças.   

 

10) Observações e destaques –  

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 


